
 

 

INTERVENÇÃO do Presidente da Câmara Municipal do Barreiro 

CARLOS HUMBERTO DE CARVALHO 

 

Boa noite a todos! A Todos Saúdo! 

 

Hoje quero dizer-vos muitas coisas. 

Quero agradecer-vos muitas coisas. 

Quero falar com cada um de vós. 

Hoje quero descer do palco. 

Ou melhor, quero que todos subam. 

Quero um palco de milhares.  

Quero um palco para todos nós. Para todo o Povo do Barreiro. 

Quero dirigir-me ao futuro ao vosso lado. 

Quero Abril. Aqui. Agora. Em cada instante. Em cada um de nós. 

 

Através de vós envio um enorme abraço a todos os Barreirenses. 

 

Através dos que hoje partilham este palco saúdo todos os homens e mulheres que desde a 

Revolução de 25 de Abril aceitam integrar o enorme desafio de construir um poder local 

democrático, ao serviço dos cidadãos, enérgico, capaz de resolver os problemas que se lhe 

apresentam, participado, livre. 

 

Aproveito, em particular, para saudar todos os presidentes eleitos da Câmara Municipal do 

Barreiro. O Helder Madeira, o Pedro Canário e o Emídio Xavier. Rostos do nosso percurso. Reflexos 

das nossas diferenças. Símbolos de um caminho comum. Do nosso Barreiro. 

 

 



 

 

 

Juntos fazemos a festa dos 40 anos da Revolução de Abril. 

Juntos podemos vivê-la. Juntos temo-la vivido. 

Passamos tempos conturbados. Temos dúvidas. Receamos. Suportamos sérias dificuldades. 

Mas conhecemos o nosso percurso. 

 

Sabemos – todos nós – o que estes 40 anos significaram e significam. 

Na saúde, no ensino, na justiça, na segurança social. 

Na construção de uma sociedade democrática, mais solidária, mais fraterna. 

E se o conhecemos, se o temos presente, devemos tê-lo em vista quando procuramos as soluções e 

as respostas. 

Considerando as nossas diferenças, mesmo as marcantes,  

Tendo em conta as nossas opções, mesmo as divergentes,  

Refletindo sobre os nossos desejos, tantas vezes comuns, não tenho qualquer dúvida em afirmar: 

cem mil vezes o Portugal de Abril, cem mil vezes o caminho que fizemos – com erros, é certo, mas 

com enormes conquistas – cem mil vezes este caminho que quaisquer outros que nos queiram 

prometer ou ao qual nos queiram forçar. 

 

Digo-o hoje. Sem qualquer hesitação. 

Cabe-nos fazer as nossas escolhas e construir o nosso caminho. 

Terá obstáculos, claro. Mas chegaremos lá. 

Esta é uma responsabilidade de cada um de nós. 

E é uma responsabilidade que temos hoje.  

Uma decisão de todos os dias. 

 

 

 



 

 

No Barreiro temos procurado levar esta ideia à letra. 

Fomentando a participação. Construindo estratégias de desenvolvimento económico. Apostando 

no concelho e nos seus habitantes. Investindo num serviço público de qualidade crescente. 

Fazendo. Deixando fazer. Criando e ajudando a criar.  

Contando convosco. Com cada um de vós. Com os partidos políticos. Com os trabalhadores. Com os 

empresários. Com o movimento associativo. Com as associações de solidariedade social. Com os 

criadores e artistas. Com todos.  

 

E é fundamental que esta ideia cresça. Que a sua prática se multiplique. 

 

Hoje comemoramos 40 anos de Abril. 

Nos próximos meses comemoraremos os 30 anos da cidade. Estamos também a comemorar os 50 

anos dos jogos juvenis do Barreiro. 

 

Isto somos nós! 

Isto é proposta, diálogo, resistência, luta, trabalho, inovação, crescimento, desporto, cultura, arte, 

imaginação, dedicação, solidariedade, exigência. 

 

Isto é o Barreiro que fez Abril. O Barreiro que se fez de Abril.  

O Barreiro que tem contribuído e que tem todas as condições para continuar a contribuir para o 

desenvolvimento do país. 

 

Nesta madrugada, há quarenta anos, um grupo de militares, aos quais rapidamente se somou um 

amplo movimento popular, devolveu Portugal aos Portugueses. 

 

A sua ação foi preparada por quase 50 anos de resistência e combate, personificada em milhares de 

mulheres e homens entre os quais figuram tantos Barreirenses. 

Hoje a responsabilidade é nossa. 

 



A democracia, a liberdade, a justiça, a educação, a saúde, a paz, estão nas nossas mãos. 

O futuro está nas nossas mãos!  

Vamos recebe-lo!  

Vamos construi-lo! 

 

Viva o 25 de Abril! Viva o Barreiro! 

 

 

Parque da Cidade, 24 de Abril de 2014 


